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A IA vai acabar com a psicanálise?
ArtigoProgramas de saúde procuram sistematizar a aplicação da inteligência artificial em
atendimentos de massa. Por Sérgio Telles, para o Valor, de São Paulo
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Ousoda IAnos
tratamentos
psicoterápicos ena
psicanálise alimenta
a fantasia deque ela
tornaria obsoleta a
presençahumana

Ainda não muito difundido no Bra-
sil, o uso de inteligência artificial (IA)
para fins de atendimento psicoterápi-
co em diversas abordagens é uma
realidade nos Estados Unidos. Pro-
gramas de saúde do governo e com-
panhias de seguro procuram sistema-
tizar a aplicação da IA em atendimen-
tos de massa, suprindo a crescente
procura e a escassez de profissionais,
assim como contornar os custos proi-
bitivos do tratamento psicoterápico
para a maioria da população.

Autoridade mundial em IA seguida
por milhões nas redes sociais, Lance
Eliot foca seu interesse especificamen-
te na ligação da IA com a psicanálise.
No artigo “How Psychoanalysis Can Be
Used to Study AI’s Complexities” (Co-
mo a psicanálise pode ser usada para
estudarascomplexidadesda IA,2024),
faz uma apresentação sintética do fun-
cionamento da IA generativa e estabe-
lece linhas de exploração para um tra-
balho conjunto entre os dois campos.
Em diálogos com o chatbot, Lance
comprova a capacidade que ele tem de
produzir interpretações psicanalíticas.

Lance mostra a imprevista afinidade
entre uma criação científica de ponta (a
IA generativa) e a psicanálise, cuja mor-
te por obsolescência já foi muitas vezes
decretadapelaprópria “ciência”.

Como em todos os campos, o uso da
IA nos tratamentos psicoterápicos e
na própria psicanálise alimenta a fan-
tasia de que ela tornaria obsoleta a
presença humana. Ao ser indagado
sobre essa possibilidade, o próprio
ChatGPT a rejeita, afirmando que a in-
terpretação psicanalítica tem uma im-
prescindível dimensão transferen-
cial-contratransferencial, própria de
uma relação afetiva entre dois seres
humanos, coisa que ela (inteligência
artificial) jamais poderá estabelecer.

Contudo, devemos lembrar que se
o ChatGPT não é capaz de estabelecer

uma contratransferência com o usuá-
rio que o utilize para fins terapêuti-
cos (um “paciente”, digamos assim),
este pode perfeitamente desenvolver
uma transferência em relação ao
chatbot, como afirma Leslie Chap-
man (2025) e vimos no filme “Ela”
(2013), dirigido por Spike Jonze.

O que importa salientar é que se a
interpretação fornecida pela IA exclui
a relação transferencial-contratrans-
ferencial, isso não a anula, pois ela re-
tém a dimensão hermenêutica, a deci-
fração dos conteúdos inconscientes
que se expressam numa lógica pró-
pria, diferente da lógica racional.

A IA está sendo usada na medicina
em programas que recebem a história
clínica do paciente e os exames labora-
toriais relacionados, com esses dados
produz hipóteses diagnósticas e pro-

põe condutas terapêuticas que coloca
à disposição do clínico. Não é legítimo
pensar algo semelhante em relação à
psicanálise?Ochatbotpoderiavir a ser
uma forma promissora de checar nos-
sas próprias interpretações?

Na formação psicanalítica, é funda-
mental a presença do supervisor, um
analista de maior experiência clínica e
conhecimento teórico a quem recorre o
analista jovem. Poderia a IA ser uma es-
pécie de “supervisor” que apontaria as
possibilidades interpretativasdeumde-
terminado material, que seriam então
confrontadas pelo próprio analista que
o consulta (ao comparar sua própria in-
terpretação com a produzida pela IA) e
pelo supervisor convencional, capaz de
lidar com a transferência, que, como vi-
mos, a IAnãoconsegue?

Seriam espúrias tais considerações?

Uma capitulação às máquinas invaso-
ras que vão nos eliminar? Uma degra-
dação da psicanálise, que ficaria uma
coisa “maquinal”, “estereotipada”, “de-
sumana”? Penso que não. Devemos
manter a ininterrupta defesa do saber
psicanalítico, permanentemente ata-
cado por forças que tentam reprimir e
negar a descoberta freudiana do in-
consciente, mas isso não significa idea-
lizaroumistificarapsicanálise,deixan-
do-a impermeável a novos desdobra-
mentos. Nossa prática deve ser o mais
transparente possível, distante do pen-
samento mágico-religioso e próximo
da objetividade de uma racionalidade
quenãoexcluao inconsciente.

O fato de a IA poder interpretar psica-
naliticamente não nos torna obsoletos,
pois à sua interpretação falta a dimen-
são transferencial, que é nosso apaná-
gio. Pelo contrário, mostra que nosso
conhecimento é consistente, tem uma
epistemologia própria, que as interpre-
tações não são delírios ou construções
arbitrárias criadas ao sabor dos humo-
res dos analistas e sim uma refinada e
complexaconstrução ideoafetiva.

Nãoépossívelpreverosefeitosposi-
tivos e negativos da divulgação em lar-
ga escala dos conhecimentos analíti-
cos que a IA pode proporcionar. Por
exemplo, aumentariam as defesas e
resistências ligadas à racionalização?
O sujeito poderia discorrer sobre seu
próprio inconsciente, sem ter um ver-
dadeiro contato com ele.

A afirmação de que as máquinas do-
minarão o mundo e o destruirão deve
ser interpretada. Mais uma vez proje-
tamosnoexterior—nas“máquinas”—
a destrutividade que nos é inerente. Se
algum dia o mundo for destruído (ex-
cluindo cataclismos), o mais provável
é que o seja não pelas “máquinas”, e
sim pelos homens que as controlam.
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Quandocombinamosdenosencon-
traremSãoPauloparadarcontinuidade
àconversa iniciadaummêsantes, em
umjantarpós-simpósiodaAcadémie In-
ternationaleduVin,MaurizioZanella,
fundadorepresidentedaCa’delBosco,
umadasvinícolasmaisprestigiadasde
Franciacorta, fezumpedido:queeues-
colhesseumbomrestaurantedecomida
brasileira,masque fosse informal—“na-
dasuperinovador”.

Odesejoporumrestaurantebrasilei-
roeracompreensível,masapreferência
porpratos simples—“nãoquerocomer
pratosquenãoentendo”—destoavada
imagemdegastrônomoqueele transmi-
tiraao falar sobre suarelaçãocomLuigi
Veronelli (1926-2004), íconedovinhoe
dagastronomia italiana.

VeronelliadotouojovemZanellanos
primórdiosdaCa’delBosco,emmeados
dosanos1970,reconhecendoneleum
compromissocomaqualidadeque,na
época,aindaerararonaregião(temada
colunaanterior).Comomentor, incentiva-
va-oa“sempreinovaredignificaraterra
paraqueela lhedessebonsfrutos”.

Masarelaçãoentreosdois iaalémdovi-
nho:Veronelli,quetinhaproblemasdevi-
sãoenãopodiadirigir, fezdeZanellaseu
motoristaparticular(ocontatoentreeles
erafrequente, facilitadopelofatodeVero-
nellimoraremBergamo,cercademeiaho-
radeErbusco,sededaCa’delBosco).

Duranteanos,o jovemMaurizioo
acompanhouemviagensejantarespelos
melhoresrestaurantesdaItália,atéquea
situaçãomudou—Veronelliencontrou
umanovacompanheira,quedecidiuassu-
mirovolanteporcontaprópria.

Talvez tenhasido justamenteessa lon-
ga imersãonaaltagastronomiaque le-
vouZanella, emSãoPaulo, abuscaralgo
maisdescomplicado.Depoisde frequen-
tar tantos restaurantesestrelados, a sim-
plicidadedeumaboarefeiçãobrasileira
pareciaoverdadeiro luxo.

MaurizioZanellanasceuemBolzano,no
AltoAdige,extremonortedaItália,em
1956.Aosdoismudou-secomafamíliapa-
raMilão,ondeseupaialcançousucesso
nosnegócios.Masfoisuamãe,Annamaria
Clementi—cujonomemaistardebatiza-
riaoFranciacortadetopodavinícola—
quemdeuinícioàhistóriadafamíliaem
Erbusco.Saudosadaspaisagensmonta-

nhosasdesuaterranatal,encantou-se,em
1964,comumapequenapropriedadede
menosdedoishectareschamadaCa’del
Bosc(CasadoBosque,nodialetolocal), lo-
calizadaa90kmdeMilão.Seuobjetivoera
usá-lacomorefúgiodefimdesemana.

Naépoca,ospreçosdaterraerambai-
xos,eopaideMaurizioaproveitoupara
adquiriráreasvizinhas,expandindoapro-
priedadepara50hectares(hojesão280
hectares).Aideia inicialerasimples:criar
umpomar,algunsanimaisedesfrutarda
vidanocampo.Em1968,umpequenovi-
nhedofoiplantado—umanoapósFran-
ciacortareceberadesignaçãoDOC—,mas
semgrandesambições.Ovinhoproduzido
nãoeraparacomercialização,apenaspara
consumopróprioevendadoexcedentea
produtores locais, comoeracostume.

Maurizio,noentanto,pareciadistante
desseprojeto.Alunodesinteressadoefre-
quentementeenvolvidoemconfusõesdu-
ranteosmovimentosestudantisdofinal
dadécadade1960,seuspaisdecidiram
afastá-lodeMilão,enviando-oparaErbus-
coparacuidardapropriedade.Masojo-
vemnãoseentusiasmou:passavaosdias
andandodemoto,semperspectivaouin-
teressepelaviticultura.

Foientãoquesurgiuumaoportunida-
de:aos16anos,aceitouumconvitepara

participardeumaviagemàFrançaorgani-
zadapelodepartamentodeagriculturada
Lombardia,voltadaaprodutores,como
objetivodeincentivaravitivinicultura.No
ônibus,oscompanheirosdeviagemeram
nobresearistocratas, senhoresdeterras
quepoucosepreocupavamcomaqualida-
dedosvinhosquesuasvinhasproduziam,
deixandoaproduçãonasmãosdemeei-
ros, resultandoemrótulossimplesebara-
tos—reflexocomumdaépoca.

Oquepareciaapenasumpasseio,uma
oportunidadedeseafastardospaisporal-
gunsdias,acaboutransformandosuavida.A
primeiraparadafoinoDomainedelaRoma-
née-Conti,ondeomaîtredechai,AndréNo-
blet,apresentou-lheosvinhedosdealtaden-
sidade(10.000pésporhectare),explicando
asrazõesdessaescolha—algoinéditonaItá-
lianaquelaépoca.Enquantoosdemaisparti-
cipantesdaviagemdesdenhavam,Zanella
ouviaatento.Outromomentocrucialfoiavi-
sitaàChampagne,ondeeleconheceudeper-
toummétododeproduçãoquepoderiaser-
virdemodeloparaFranciacorta.

Mauriziovoltouentusiasmadoedeter-
minadoatransformarapropriedadeda
famíliaemalgomuitomaior.Apresen-
touaopaiumplanoousado:expandiros
vinhedos, construirumaadegaeprodu-
zirumespumantequerivalizassecomos
grandeschampanhes franceses.O jovem
rebeldehaviaencontradosuacausa.

Opai, surpresocomasúbitadetermina-
çãodofilho,aprovousuainiciativa,mas
comumtoquedepragmatismo.Disse-lhe
que,seessaerasuaideia,deveriaseguirem
frenteetratardeconseguirumfinancia-
mento.Para isso, recomendouqueelabo-
rasseumprojetodetalhadoesolicitasse
umempréstimobancário.ComoMaurizio
aindaeramenordeidade,suamãepreci-
souacompanhá-loparaassinarcomores-
ponsáveleoferecergarantias.Semescon-
deroceticismo,advertiu-o: “Issoéloucura!
Vocênãoconseguirápagaressadívidaeirá
àfalência.”Malsabiaele(nemela)queo
pai jáhaviaorquestradodiscretamentea
aprovaçãodocrédito.

Com o projeto em andamento, Mau-
rizio fez um ajuste simbólico, mas signi-
ficativo: adicionou um “o” a “Bosc”,
transformando o nome para “Ca’ del
Bosco”, conferindo-lhe uma sonoridade
mais elegante e italiana.

Asorte logosorriuparaele. LuigiVe-

ronelliprovouumdeseusprimeiros ró-
tuloseviupotencialno jovemMaurizio,
apoiando-o.Mas, alémdoreconheci-
mentoprecoce,Zanellamerece todoo
créditopelo sucessoqueCa’delBoscoal-
cançou,pois foi elequemimplementou
as ideiaseosmétodosque fazemtodaa
diferençanaqualidadedeseusvinhos.

Seusprincípios incluem:vinhedosde
altadensidade,plantadosemencostasa
altitudesmaiselevadas, chegandoa400
metros—umfatorcadavezmais rele-
vantediantedoaquecimentoglobal;
abandonodedefensivosagrícolas con-
vencionais eadoçãogradualdacultura
orgânica; alémdeumprocesso inovador
devinificação,queconsisteemlavaras
uvasantesda fermentação, algorarono
mundodovinho.As instalaçõesultra-
modernasdavinícolagarantemumpro-
cessamentosemcontratemposecomal-
topadrãodehigiene.

Esseúltimopontogeradebate.Lavaras
uvasremoveas levedurasnaturaispresen-
tesnacasca,oquepodecomprometer
umafermentaçãoespontâneaemaisau-
têntica.Zanelladefendeatécnica,argu-
mentandoqueelaeliminaresíduosdeco-
breeenxofre,usadosnaproteçãodasvi-
deiras(mesmonaviticulturaorgânicae
biodinâmica).Comoresultado,seusvi-
nhosbrancossãomaispurose limposaro-
maticamente,alémdeexigiremmenores
adiçõesdeanidridosulfuroso.Quantoà
fermentação,elerebateascríticasafirman-
doquecercade70%ocorremcomlevedu-
ras internasdaprópriauva.

Hoje,MaurizioZanellaéamplamente
reconhecidocomovisionário,alguémque
redefiniuospadrõesdosvinhosespuman-
tes italianos,elevandoFranciacortaaum
níveldeprestígio internacional.Seutraba-
lhofoicrucialparaposicionararegiãoco-
moumaalternativadeluxoaoschampa-
nhesfranceses,criandoumaidentidade
forteediferenciadaparaseusvinhos.

Atualmente,Ca’delBoscoésinônimo
deexcelência, eZanella continuaa inspi-
rar vinicultoresna Itáliaenomundo,es-
pecialmenteaquelesquebuscamoequi-
líbrioentre tradiçãoe inovação.
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